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O Dispõe sobre o fornecimento de

informações aos turistas no
Município de São Paulo.

A CÂMARASÚNICIPAI: DE SÃO PAULOdECRETA:

Art. 1° - A Prefeitura fornecerá aos turistas que se encontrarem em

•	 Visita' ao Município, todas as informações sobre hospedagem, alimentação,
comércio, cultura e lazer na cidade.

Parágrafo Único - Aos turistas que solicitarem, serão dadas também
informações relativas à defesa de seus direitos e localização de consulados,
órgãos de segurança e da rede de saúde.

Art. 2° - As informações tratadas no artigo primeiro e seu parágrafo
único, deverão ser oferecidas de forma organizada e em locais de fácil acesso,
de grande afluxo e visualização para os turistas, preferencialmente nas
proximidades de rodovias e marginais de acesso ao município.

Art. 3° - Para a consecução dos objetivos desta lei, o Poder Executivo
poderá implementar instrumentos de parceria com a iniciativa privada,
obedecidas as exigências legais pertinentes.

Art. 4° - Esta lei será regulamentada no prazo de 60 (sessenta dias),
contados de sua publicação.

Art. 5° - As despesas decorrentes da execução dessa lei correrão por
conta de dotações orçamentárias próprias.

Art. 60 - Essa lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 26 de junho de 1997

(-J‘o 4/d/
CARLOS EDER

Vereador - PT
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O turismo é uma das principais fontes de geração de renda e

emprego no mundo, na atualidade. Diversos países que investiram num

adequado tratamento ao turista têm conseguido aumentar o aporte de recursos,

decorrentes dos gastos realizados pelos turistas com hospedagem, alimentação,

comércio, cultura e lazer.

Recentes matérias publicadas na imprensa têm destacado a ausência

de políticas públicas adequadas para a recepção ao turista no Município de São

Paulo. O presente projeto de lei propõe a instalação de postos de recepção ao

turista, nas proximidades das entradas das rodovias que passem pelo município.

Tais postos deverão fornecer informações relacionadas à

hospedagem, alimentação, comércio, cultura, lazer e outros, prestando serviços

aos turistas que venham a São Paulo.

Por outro lado, como São Paulo é uma cidade que concentra vários

negócios nos ramos da indústria e serviços, os quiosques poderão prestar

orientações às pessoas que visitam a cidade com finalidade de trabalho.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

617 	 de 19 97	 02 	 07 	 97	 Adelinado processo n°	 (a)

0 3 	

AdelínaCicone'
ssistente Padarnemar

Registro 100.406Ao Senhor Assessor Chefe.

Sobre o assunto, consta:

Em 02-07-97

PL. 399/97, 25/96, 877/96.

Anr.r..'.N A ":-::'ADNE

i

ATM

Ao Nobre Vereador

CARLOS NEDER:

Para se manifestar sobre o PL 399/97,

de autoria do nobre Vereador Salim Cu

riati, que trata de materia similar à.

de seu projeto.

/0.9,st

VI.

N LO FIODOLFO
- resi ente-

Ao Nobre Vereador

CARLOS NEDER:

Nos termos do despacho do Sr. Presidente.

11.08.97

1~ElAt3 pç ARVALITO

Assessor T ico Log. Cheta

A. T. a



Em  25 	 /	 0.2. ./..1998

(a) .

KARRUZ

cial	 egislativo
AN

Ao Sr. Presidente

Nobre Vereador Neto Rodolfo

Em 05/12/97

Tomamos conhecimento do PL n° 399/97 do nobre

vereador Salim Curiati, o qual, apesar de tratar de matéria

correlata ao projeto ora em análise, o faz sob enfoque

diverso deste.

Entendemos que os dois projetos de lei não se

excluem, muito pelo contrário, complementam-se.

Sendo assim, dá-se tramitação normal ao presente

projeto de Lei.

Gfi el/,/

i

Carlos Neder

--- Vereador

SEGUE M 	 juntado .S	  nesta data, .u.m. 	 documento  --- e papel para informação, rubricadoS 	

sob folhaS 	  n? *.Q.0 .. e . ?‘".
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Senhor Presidente Nelo Rodolfo

REQUEIRO, nos termos regimentais, em face da
precedência na apresentação, seja determinada a anexação do Projeto de Lei
n° 617, de 1.997, de autoria do Vereador Carlos Neder, que dispõe sobre o

110 fornecimento de informações aos turistas no Município de São Paulo, ao
Projeto de Lei n° 399, de 1.997, de minha autoria, que dispõe sobre a
instituição do "Programa Turístico da Cidade de São Paulo", a ser
implantado pela Prefeitura Municipal de São Paulo e dá providências

- correlatas, visto que tratam do mesmo assunto.

Sala das Sessões, em

Salim Curiatt
Vereador

Unam. no sovelo gráfico da CMSP, n• quota., peando do Ver•ador
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CÓD. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?  *05 

PL - 617 	 97	 25 02 	 98 do processo n° 	 de 19	 (a)

Comissão de

-
Constituiçao e Justiça:

	  A—
ANA P -U A' KARRUZ

Oficial kfr-gislativo

Para apreciação do Requerimento

RDS-3173/97 e, se superada a matéria preliminar, emis

são de Parecer

-2;S7

À Com. de Const. e Justiça

25  /  02  /1998 

BREN ANDE'LMAN
Assessor 'rec. Leg. Chefe Subst.

A. T. M.

CÓD. wn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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PARECER N°.	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI N°. 617197

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Carlos Neder, que
dispõe sobre o fornecimento de informações aos turistas no Município de São Paulo.

O Vereador Salim Curiati, à fl. 04, solicita apensamento da propositura ao PL
399/97, de sua autoria, eis que ambos tratam do mesmo assunto e o projeto 617197
foi proposto posteriormente ao seu.

O Verador Carlos Neder, à fl. 3vs., aduz que os projetos cuidam de matéria
correlata, mas sob enforque diverso, razão pela qual deveriam ambos seguir sua
tramitação normal.

O projeto 617/97 dispõe sobre o fornecimento pela Prefeitura, de forma - `• - --
organizada, em locais de fácil acesso, preferencialmente nas proximidades de
rodovias e a marginais de acesso ao Município, de informações sobre hospedagem,
alimentação, comércio, cultura e lazer na cidade, bem como sobre a defesa dos
direitos dos turistas, localização de consulados, órgãos de segurança e rede de
saúde.

O projeto 399/97, por sua vez, visa instituir o "Programa Turístico da Cidade
de São Paulo", o qual tem por objetivo propiciar aos habitantes e visitantes da cidade
turística, sua historia, tradições. Cultura e vida cotidiana, através da participação eme
ventos e visitas a museus, monumentos, palácios, praças e ruas tradicionais etc.

Os textos acima referidos têm, portanto, abrangência diversa. Embora tratem
de fato do mesmo assunto — informação turística — criam disposições que não se
confundem.

O Regimento Interno da Câmara Municipal, Resolução n°. 2/91, não prevê a
figura do apensamento. A solução dispensada a proposições de mesmo teor vem
disciplinada no art. 212, inciso IV, que assim dispõe:

"Art. 212— Serão restituídas ao autor as proposições: ...
IV — quando contiver o mesmo texto de outra já apresentada na mesma

sessão legislativa e as que disponham no mesmo sentido de lei existente, sem
alterá-la, verificado pela seção competente, salvo recurso ao plenário".

j. 7	 REL. CO
1? O '3 8 3 / 1 9 9 8

•
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Folha

O funcionário

rOt

Conclui-se, pois, que os projetos 399/97 e 617/97 não se enquadram no
dispositivo regimental supra, não sendo o caso nem de apensamento, nem de
devolução ao autor, devendo ser afastada a preliminar levantada no requerimento
de fls. 04, seguindo a propositura seu trâmite.

Pelo exposto, e por estar o projeto amparado pelo art. 13, I da Lei Orgânica
do Município de São Paulo, esta Comissão manifesta-se

PELA LEGALIDADE

Sala da Comissão de constituição e Justiça/ 2C2
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VOTO CONTRARIO DOS VER. WADfáMUTR4N,BRUNO FEDER E SALIM

CURIATI
DA COMISSn DE COHSTITUIÇn

O JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE TiL 	 MI 617/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Carlos Heder, que disp2:e sobre o fornecimento de
informaçes aos turistas no Município de S'ão Paulo.
O Vereador Salim Curiati, 'a fl. 04, solicita apensamento
da propositura ao PL 399/97, de sua autoria, eis que
ambos tratam do mesmo assunto e o projeto 617/97 foi
proposto posteriormente ao seu.
O Vereador Carlos Heder, fl. 3vs., aduz que os projetos
cuidam de matéria correlata, mas sob enfoque dimerso,
raz'ão pela qual deveriam ambos seguir sua tramitaço
normal.
O prOjeto 617/97 disp'i5e sobre a fornecimento pela
Prefeitura, de forma organizada, em locais de fácil
acesso, preferencialmente nas p roximidades de rodovias e
marginais de acesso ao Município, de informaç'jes sobre
hospedagem, alimentaço, comércio, cultura e lazer na
cidade, bem como sobre a defesa dos direitos dos
turistas, localizaç .ão de consulados, 6rg'ãos de segurança
e rede de saae.
O Pro j eto 399/97, p or sua vez, visa instituir o "Programa
Turístico da Cidade de S2i.o Paulo", o qual tem por
objetivo propiciar aos habitantes e visitantes da cidade
conhecimento sobre seus p ontos principais de atraç'ão
turística, sua 1,ist6ria 7 tradiçes, cultura e vida
cotidiana, através da participaç"ão em eventos e visitas a
museus, monumentos, p alácios, praças e ruas tradicionais
etc.
Os textos acima referidos tâm, portanto, abrangância
diversa. Embora tratem de Tato do mesmo assunto -
informaç'ão turística - criam disposiçes que n'ão se
confundem.
O Regimento interno da Câmara Municipal, Resoluç'ão nR
2/91, n'ão prevâ a figura do apensamento. A soluç'ão
dispensada a proposiçes de mesmo teor vem disciplinada
no art. 212, inciso IV, que assim dispeZ
"Art. 212 - Ser'ão restituídas ao aul . nr as proposiçesr,
at

IV - quando contiver o mesmo teor de outra já apresentada
na mesma sess .ão legislativa e as que disponham no mesmo
sentido de lei existente, sem alterá -ia, verificado pela
seç'ão competente, salvo recurso ao plenário".
Co n cluí -sey Pois, que os projetos 399/97 e 617/97 n'ão se
enquadram no dispositivo regimental supra, n'âo sendo o
caso nem de apensamento, nem de devoluç'ão ao autor,
devendo ser	 afastada	 a	 preliminar	 levantada	 no

17 — RELCom
-,/1995.3

jis/p10617a7

eâmara



&naifa £iuØafeie

11,

Foflia n.
or

O funcionário

requerimento de fl. 04, seguindo a propositura seu
trâmite.
r'assamos ,, assim, sa emiss"ão do parecer.
Apesar dos louváveis p rop6sitos do Ilustre Vereador, o
projeto n'ão pode prosperar, como veremos a seguir.
A propositura ao	 obrigar a Prefeitura a	 fornecer
informaçes aos turistas, atribui-lhe a obrigatoriedade
de prestar um serviço páblico.
De fato , como ensina Hely Lopes Meirelles "serviço
piÁblico todo aquele prestado pela Administraç'ão ou por
seus delegados, sob normas e controles estatais, para
satisfazer necessidades essenciais ou secundárias da
coletividade, ou simples convenincias do Estado" tin
"Direito Administrativo Brasileiro", 16A ed., Editora RT,
pág. 290).
Dessa forma, esbarra a propositura no art. 37, 22., IV,
da Lei Orgânica do Município, que reserva ao Prefeito a
iniciativa de leis que disponham sobre serviços páblicos.
Pelo exposto, somos

PELA ILEGALIDADE

Sala da Com9.,,!Vão de COnstituiç'ão e Justiça /2a)1,5"6

jis/p10617a7
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1.6 - PAR
16-0993/1998	 DA COMISSO DE TRANSITO, TRANSPORTE E

pivIvimHue.-1=1-uNâMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 617/97

VíSEI a presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Carlos Neder, estabelecer que a Prefeitura
fornecerá, aos turistas que se encontrarem em visita ao
Município, todas informaçdes sobre hospedagem,
alimentaço, comércio, cultura e lazer na cidade, bem
como, aos que solicitarem, informaçôes relativas à defesa
de seus direitos e localização de consulados, órg gos de
segurançae da rede de saúde.

O	 projeto tee m. tela	 também estabelece	 que as
informaçôes mencionadas deverão ser fornecidas de forma
organizada e em locais de fácil acesso, de grande a+ :t
e visualização para ou turistas, preferencialmente nas
proximidades de rodovias e marginais! de acesso au
Município. r	 E

Também. Poderão 'ser implementados instrumentos de
parceria com a iniciativa privada, para a consecução dos
objetivos desta lei, obedecidas as exigncias legais
pertinentes.

Segundo a justificativa, objetiva-se incrementar a
aL ividade turística no Município.

• No	 âmbito	 da	 competncia	 desta	 Comissgo,
argumentamos que a propositura é oportuna e meritória.

Favorável, pelo exposto, o parecer.
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PRORRO8AÇ40

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, p rorrogo o prazo para elaboraçgo do relatório, conforme

disposto no artigo 63, "caput", do Regimento Interno.

Em 0- 0 g /1998.

DITO SALM

PRESIDENTE DA COMISSO

DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
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.	 DA COMISSUJ DE FINANÇAS E ORCAMENTO SOBRE O
PROjETO DE LEI N9 6t7/97

O presente projeto de leis de autoria do nobre Vereador
Carlos Neders pretende determinar que a Prefeitura forneças aos
turistas que se encontrarem em visita ao Municípios todas as in-
forma4es sobre hospedagem, alimentação, comércio, cultura e lazer
na cidade, bem como informa0.5es relativas à defesa de seus direi-
tos e localização de consulados ' órgãos de segurança e rede de sa-
6.de, estas últimas aos que as solicitarem.

A propositura estabelece ainda que as informaç3es men-
cionadas deverão ser fornecidas de forma organizada e em locais de
fácil acessos de grande afluxo e visualização para os turistas,
preferencialmente nas proximidades de rodovias e marginais de
acesso ao Município; e que ' obedecidas as exigncias legais perti-
nentes, os objetivos acima expostos também poderão ser alcançados
através de parceria com a iniciativa privada.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a o por, Porquanto
as despesas para sua execução correrão por conta de dota4es orça-
Nentárias próprias.

da Comissão de Finanças e Orçamento, em c95

Presidente -

Relator
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SEÇÃO DE REVISÃO-

xk O 1 DEZ 1998 *O 1 DEZ 1998

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, o quanto segue.

Os Projetos de Lei n''s 276/97; 249/97; 309/97; e 617/97, bem

como o Projeto de Emenda à Lei Orgânica do Município n° 05/97, todos

de minha autoria, tramitaram por todas as Comissões designadas.

Destarte, requeiro, com fulcro no art. 67 do Regimento Interno desta

Casa, sejam estas iniciativas incluídas na Ordem do Dia.

Sala das Sessões, em 27 de outubro de 1998

(2‘) /)(4
CARLOS NEDER

Vereador - PT
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REQUERIMENTO "D" 13 R C's
1 3 rk",,) / 1 9 9 o

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 617/97, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 08 de dezembro de 1998

CARLOS NEDER

Vereador - PT
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-	 °revivenciaanual,
O

diagnóstico do São Paulo
Convention & Visitors Bu-
reau, além de apontar os

problemas, relaciona uma série de
sugestões para se atrair e conquistar
os turistas nacionais e estrangeiros.
Para resolver o problema de limpeza
de São Paulo, por" exemplo, sugere
maior volume de cestos de lixo nas
ruas, campanhas de conscientização

• para redução das pichações, concur-
• so de recuperação de fachadas e al-

teração da legislação de uso de pu-
blicidade nas ruas.

.0s problemas de segurança pú-
blica podem ser resolvidos, segun-
do o Bureau, com a ampliação dos
postos de atendimento da Delega-
cia de Turismo na região hoteleira

.da avenida Paulista, além da" am-
. pliação do efetivo de policiais mi-

litares bilingues e melhor identifi-
cação desses.policiais para os turis-

tas. Além disso, é recomendada a
ampliação do contingente da Guar-
da Municipal com policiamento os-
tensivo nas edificações públicas

. mais procuradas pelos turistas.
O caos no trânsito, segundo o re-

latório, deve ser atacado com a pro-
dução de mapas da cidade, nos quais
devem constar os trajetos mais uti-
lizados pelos turistas com indicação
precisa de todos os serviços dispo-
níveis. O Bureau sugere que se im-
plante um sistema de sinalização tu-
rística na cidade.
" O Bureau sugere aos restauran-
tes que apresentem cardápios tam-
bém em inglês e espanhol. Ao se-
tor de transportes (aeroportos, ro-
doviárias, metrô, ônibus-
executivos), é sugerida a apresen-
tação de sinalização em inglês. A
entidade acredita ser importante o
desenvolvimento de um programa

de ensino de línguas estrangeiras
para funcionários que trabalham
com atendimento de turistas. Seria
interessante, pOr exemplo, 'a cria-
ção de um prêmio de qualidade pa-
ra as empresas que mais bem 'ca-
pacitarem seus funcionários para
atender visitantes. Há ainda a reco-
mendação para que os estabeleci-
mentos produzam folhetos bilin-
gues no sentido de divulgar produ-
tos e serviços.

De acordo com o diagnóstico, se-
ria importante, para o turismo, ali-'
beração do comércio 'aos domingos;
a ampliação do horário de funciona-
mento dos museus; a antecipação do
horário de abertura das casas notur-
nas. Recomenda-se ainda às locado-
ras de veículos e às agências de re- •

ceptivo a ampliação" de horários de
plantão à noite e principalmente nos
fins de semana:

O Bureau defende a criação de
terminais multimidias com informa-.
ções turísticas nos áeroportos,"rodo,.'
viárias, centros de' feiras 'e .ConVeri-

• ções, além da elaboração de passa-
' portes turísticos para participantes'

de eventos com promoções de ser-
viços turísticoerestauranteá; ShOP:
pings e entretenirnentos: `:t

A redução dos preços de traslados
•e promoções espeCiais : das cOmPa-:
nhias aéreas também' áão recbinen-
dáveis, bem como a Organilação de
cursos de aperfeiçoamento para.
guias turísticos ná cidade. O Bureau
aconselha ainda a melhoria dos par -
ques da cidade, com a construção de

"lanchonetes, sorveterias e .4ojas" de
souvenirs, aásini '"Como á :implanta-,;-
ção de serviços Como. reserva ante-'
cipada e Pagarriento "de cartão de
crédito em casas noturnas, bares,
danceterias e teatros.	 ••: • • -
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE(M)¡untule(s) nesta data documento(s) rubricado(s)

sob n° 	 e folha de intonação sob n°

	  V)) /	 / 0 .4 a( 	
I

Addina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo no

Papot para informação, rubricado como folha o* 	

	  da 19 (/ 	 co."  / 	  (n) 	 Céaã'

Acteiina Ci.corie
A.ssistente Parlamentar

Registro I 00.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

2 3 

BR'ENO 9ANDELMAN
Assessor Tec. Legislat. Chefe 	 .

ATM

•

cón. 023.3



I .

SEGUE 	  untado. . .5 nosta data. 	 documonio 	  a papol para inlormaçao. rubricado 	

C),.5

sob tolha 	

02 Á /  O) 

(a) 	
Yr». Ri

Ern



; 3 iTif 2001

Câmara Municipal de Sio Paulo
Viaduto Jacare4 100 - 5° andar - Sala 508 - Bela Vista - CEP 01380-900
Telefones: 3111.2236 - 3115.1651 Fax: 3111.3023
e-mai : neder@cmapcorg - home page: www. ibase.org.org. bri-neder

REQUERIMENTO
.1. 3	 Fz.!Ds

..... O	 / 2.1)0 1

IR,

Requer o desarquivamento de

proposituras- de autoria do

Vereador Carlos Neder.

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, com base no

disposto no parágrafo 2° do artigo 275 do Regimento Interno da Câmara

Municipal de São Paulo, o desarquivamento das seguintes proposituras de

autoria do Vereador CARLOS NEDER:

• PLO 05/00;,

• PDL 41/00; /

• PL 356/00;

• PL 365/00; /

• PL 595/99;,

• PL 35/00;

• PL 83/00;

• PL 330/00;

• PL 568/99;

• PL 572/99;,

• PL 783/98;'

• PL 167/99;.

• PL 278/99;

10.1.

Seção de Pubtração e
Edição de Mão

DT - 10

4 FEV 2001

PL 222/99;7

PL 493/98;

PR 03/98;

PL 340/98;

PL 567/98;

PL 32/99; ---

PL 239/98;

PR 05/97;

PL 899/97;

PL 547/97;

PL 203/98; -

PL 920/97;
,

PL 986/97;



G1)-- 	de ia	  I

^
1.5~1 •••

"I'R.

C") I ') Ç o ,PL

PL 352/97; -\

PL 342/97;(k)/

PL 249/97;

PR 10/98; -
PL 617/97;

PL 1011/97/

PL 39/98;.

PL 276/97.

PL 908/97;

PLO 05/97; /-

• PL 779/98;,

• PL 608/99;

• PL 525/99;,/

• PL 526/99; /f

• PL 609/99; /

• PL 389/97;

• PL 353/99;-

• PL 134/99;

• PL 736/98; /7

• PL 536/97; •‘`,

• PL 252/97;

• PLO 02/97.0

Câmara Municipal de São Paulo
Viaduto Jacare4 100 - 5° andar - Sala 508- Bela Vista - CEP 01380-900
Telefones: 3111.2236 - 3115.1651 Fax: 3111.3023
e-nuzil : neder@axapc org - honre page: www.ibuse.org.br/--neder

Sala das Sessões,

IP
(-1(4

CARLOS NEDER

Líder da Bancada do PT



Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha de

seb

6

g

•
'1‘



do processo n.° O 1

E.M.FIL.1111,..00•nn•n~Gepffre

Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

c?-	 	 (a)

RF. 100.453
À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 / 01 /2005

t-rr
Ângela Bordin ndreoni
Subsecretária de Apor() Legislativo

SGP-2

SUBSECRETAR I A DE DOCUMENTAÇÃO
suPERvisk) DE ARQUIVO GE:RAL

cV-49	

. O Func.°O Func.°

	

I Proc. ene! rado r.,cm	 fls.

Arquivado em  c22 ci , o 1 , zoe> s-

	

Arquivado em  c22	 o zoe> s—

JOSÉ ROBERTO FERREIRA
RF 100.702

SGP-33



Segue(m) Juntado(s), nesta date,
documento(s) rubricado(s) sob

ri • (24123 e folha de informkçao

Ob n.b

JOSt—ROBERTO FERREIRA
RF 100.702

SGP-33



1

Folha N.o ,____2d . do proc.
N.o  Of-47 - —cie TM?
O funcionário_

Jnisê n aQp 7Câmara Municipal de sao o
pratfi EIRAe

80P-33

REQUERIMENTO "D" N° 13- RDS
13- 0066/2005

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado
com o art. 275, § 2°), sejam desarquivados os projetos elencados no documento
anexo, de autoria do Nobre Vereador Carlos Neder.

Sala das Sessões, em

1300 Antônio
Líder Ido PT

•



•	 viu
4.

1 	

p.Folha N.o c=-2,22--- do roc
N o _t2/z_41r.d e	 / 197/
O funcionário_.

JOSÉ ROBERTO FÉRRE,iNkf.
RF 100.702

RELAÇAO DE PROJETOS A SEREM DESARQUIVADOS PELA BAN@XIM

(VER. CARLOS NEDER)

PL 496/04	 PR 32/02	 PL 39/98

PL 425/04	 PL 556/02	 PL 276/97

PL 332/04	 PL 636/02	 PL 536/97

PL 273/04	 PL 714/02	 PL 908/97

PL 133/04	 PL 296/01	 PL 252/97

PL 841/03	 PL 150/02	 PLO 05/97

PL 783/98	 PL 94/01	 PLO 02/97

010	 PL 692/03	 PL 595/99	 PL 239/98

PL 629/02	 PL 52/02	 PL 403/01

PL 363/04	 PL 35/00	 PL 710/01

PL 365/04	 PL 278/99	 PL 389/97

PL 728/03	 PR 11/01	 PL 572/99

PL 748/02	 PL 526/99	 PL 302/97

PL 748/03	 PL 134/99	 PL 494/98

PL 119/03	 PL 222/99	 PL 909/97

PL 06/03	 PL 493/98	 PL 727/03

PL 128/02	 PR 03/98	 PL 135/03

PL 52/03	 PL 340/98	 PL 122/97

•	 PL 40/97	 PL 567/98	 PL 607/02

PL 959/97	 PL 239/98	 PL 145/01

PL 576/98	 PR 05/97	 PL 74/01

PL 06/02	 PL 547/97	 PL 899/97

PL 675/01	 PL 203/98	 PL 352/97

PL 273/97	 PL 920/97	 PL 392/04

PL 330/00	 PL 986/97	 PL 439/97

PL 663/02	 PL 06/98	 PL 249/97

PL 576/01	 PR 10/98	 PR 32/03

PL 02/02	 PL 617/97

PL 316/02	 PL 1011/97



•

•

Câmara Municipal de São Paulo

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação. rubricado como folha n° 	

do processo n.°0 ""ã. / 	 de,26 //9?- (t I .0 3 /	 (a)	 =----

JOSÉ ROBERTO F-ffiZRE1RA
r.^.7n?

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para volta à

tramitação.

(Y-x / 03/es

'Angela Brdin Andreoni
Subsecretáriakle Apoio Legislativo

SGP-2



J

4nara Átazic0 ,7ão At%

Papel para informação rubricado com f lha n° 	

do processo n° 01-617/ 1997 	 18/03/2005	 a) 	
JOSÉ ROBERTO FERREIRA

RF 100.702
SGP-33

Senhora Subsecretária,

Conforme solicitado pelo RDS N° 13 —066 / 2005, segue o presente expediente

•	 para a volta a tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em 18 de março de 2005.

Viviane Ferreira Pó
Supervisora



r...............,".......a............elxsuaronwons....v..wszearsw.au

1,Se.o,ue(rn) juntado(s), nesta
-(r.:Sa1.:2), documento(s) e folha

Ide inferi-r.s f;Ki7ubriendos sob •.
?in'-'	 ..n.;/

í

.	 „.„....
En-4 U .N 1 Cr 	 1

Ass.:

Eva
Assistente P.Tlamentar

RF 100.453



Papel para informação, rubricado como folha n°

do processo n.° (;) — 1.4.  de 19 CO-	 05/01/2009	 (a) 	(a)

Eva Podok9
Assistente parluncnita

Itr. 100,453
À SGP-2

Sra. Secretária

CÂMARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

()

liaia cré Almeida Leite
Supkrvisora de Apoio ao Plenário

SGP - 21

À SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

"ÂnigelAr-an An-dil7eOni
Secretár'	 Apoio Legislativo

SGP-2



trilbICIIIIMO.M1011111.11MrAr,

4-4.93•101,1,0601~1,10~.~~3~-1,1101....11

Sovie(m) itintadols), nesta dota,
docurnentia(s) rubricadoN sob
n°	 	 „„5.9 ff:~ de informaçõo

INsob

Lina Angélica(umauskas
Docun*Ata)ísta

RF 100.927



41101,

~RA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n° 26
do processo 01-617 de 1997 20/01/2009

Lina Argftumauskas
RF Vd1•27

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 22/03/2005
Arquivado novamente em 20/01/2009
Com 26 fls.
O Funcionário

M. Gumauskas
‘441"	 100927

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br
wripre...~gráfi.dachisi,i



Seguem) Juntodo(s), nosto data.
docurnenksis) rutxlcodofs) sob

soke tf  _ 31	 ..t./1/4 OS p.9 

fr~ de Informoçõo

W.GÜL,	
wommtnew~msamm	 ,i

UNRAMRA DE F.4aRgSTE8 FILHO
CONSULTOR 'TÉCNICO HISTÓRIA

RF. 11.215



-
Ver7(loao Antônio

Líder ci,a Bá?icada do

íZ

 Municipal

%-e•olyre.•

Câmara 	
I ..11 I t we • • . l'tà..•

de . . ‘ llllllll
Ln° ot- 61.4- de 91 

sa
Linn~.~.~.101.1.......414/1.1 o 	

n

USIRAJARA DE F. PRESTE c., FLHO

CONSULTOR 'TÉCN ICO - HiSTÕRIA

gf.11215

REQUERIMENTO "D" N° 13- RDS
13- 00137/2009

•
REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado

com o art. 275, § 20), sejam desarquivados os Projetos de Lei de autoria dos

ex-vereadores Beto Custódio, Carlos Neder, Claudete Alves e Paulo Fiorilo

Segue a lista anexa.

Sala das Sessões, em



1:04:T ?Cl ric"	 ,,,	 h

Bancada dé rVeir.êhl3 ores:111
..... .

L:.n
:1:::3=0•17.210e1M.V.,1n2	 .:Ne:1,;17,11.11p1; 901Alk.

Relação dos Projetos para Desarquivamento 	 —°ItCHICO'"ISIÓ"Bancada do PT	 048t/LT°8§¥4,02%

•

•

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
178
229
299
334
377

PLO 12
PR 29
289

PR 31
425
461
511
568

24
103
229
237
261

559
723
825

PR 12
PR 13
PR 15
PR 26

PDL 64

PR 14
126
213
248
253

115
166
230
369
370

642 282 79 416 410
883 283 186 511

291 297 512BETO CUSTÓDIO 368 348 554
378 374 673
379 375 774

775
849
850
851

.	 852
1999 2000 2001 2002 2003 2004 2007 2008

PLO 02/97 32/99 35/00 PR 11 02 06 133 PLO 05 PR 01
PR 05/97 134/99 PDL 74 06 PR 32 273 PR 09 06

PLO 05/97 167/99 41/00 76 52 PR 44 363 PR 10 PR 07
36/97 222/99 B3100 94 128 52 392 PR 11 34
40/97 278/99 108/00 296 150 135 496 PR 14 PDL 66
49/97 526/99 330/00 675 316 198 PR 18 79
67/97 572/99 356/00 710 388 433 PR 26 99
68/97 595/99 410/00 607 434 235 144
106/97 629 520 236 273
121/97 636 543 237 297
122/97 663 601 238 379
228/97 714 692 280 438
249/97 698 375 481
252/97 727 381 606
273/97 728 452
276/97 793 508
302/97 841 512
303/97 891 533
342/97 903 682
352/97 767
389/97 768
439/97 778
536/97 800

CARLOS 547/97 806
NEDER 604/97 848

617/97
683/97
899/97
908/97
947/97
959/97
986/97
1011/97
1170/97

PR 03/98
PR 10/98

-39/98
203/98
239/98
311/98
340/98
493/98
494/98	 .
567/98
576/98
603/98
747/98
783/98

16262039

17 26



16121200.

récVeiiitddieë'''"° I
2006	 1211Z41446a:'i nOÂ ,,,,

•

ír
2002 2003 2004 20"
581
591
618

09
PR 19
PR 43

PR 13
PR 14
PR 15

DI- 0PPR043

PDL 04

0..Q42....
PR 07
": ! :	 , •

..,.0,1:14 .............

PLO_OL, '
Deik. egxP'

8	 o
637
638

249
294

PR 19
PR 21

13
14

ti ; h e I"
C.	 r. 'I. R ter4400

DeRti215
'' 1-ffi WIR' '''!.

209
639 399 71 23 96 is"49 210
640 401 79 24 97 64 397
641 439 110 25 98 65 398
642 440 147 26 99 66 399
643 441 167 27 PDL 100 67 445

442 198 26 101 68 496
475 199 27 102 69 601
476 200 28 103 70 602
561 206 29 104 71 671
566 281 30 105 72 682
567 298 31 106 73
608 307 32 107 74
609 308 42 108 75

' 763 361 43 109 76
764 387 PDL 54 110 77
765 394 57 111 78
798 395 PDL 82 112 79
804 430 95 113 264
805 453 165 114 265
825 454 307 115 266
844 455 321 116 267

CLAUDETE ALVES 852 456 334 117 268
853 457 338 118 269
898 458 373 119 270
899 459 451 120 271
901 461 585 121 272

462 611 122 274
463 702 622 275
483 739 650 276
488 743 651 277

744 671 291
809 672 292
823 673 301
824 358

399
400
417
418
456
512
562
714
716
717

. 758
759
760
761

Bancada

17 25



2005

k 

rens Fame)

Bancada
(-)41'.50o	 ")	 ,,	 r

rêtS4t 1de"

PAULO
FIORILO

PDL 07
PDL 08
PDL 09

15
PDL 24
PDL 42

236
427
471
491
581
596
598
620
695
814
815

01
PR 18

PDL 104
359
504
636
699

FY.	 .2t
PLO 07
PR 14
PR 21
PR 28
512
584
677
690
699
708
738
744

PR 08
PR 11

74
151
195
212
213
265
277
334
360
404
425
458
508
522
559
595

•

•

I 6a'20 09
726



•%.1. 

Papel para informação, rubricado como folha n°  3 ■4'  

P-9 	(a) 	  

UBRAJARA D4. PRESTES FILHO 
À SGP.33 — Sra. Supervisora: 	 CONSUI.TOR IÉCNICO HISTOPM 

file.1125 
Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para 

volta à tramitação. 

do processo n° Qt- 01  de 2OO7 	1 a, ° 3 

SA0 PAULO 
CÂMARA MUNICIPAL DE 

Ott / O?»/  2009 

Ângela Bor Andreoni 

Secretária de Apo Legislativo 

SGP. 2 

À SGP.2 - Senhora Secretária, 

Conforme solicitado pelo RDS N° 13 —...43.1.12009, segue o presente 

expediente, para volta à tramitação. 

Atenciosamente 

SGP.33 em,..(4.de 	 AM4AV.. de 200... 

Viviane Ferreira 
Supervisora Arquivo Geral 

SGP.33 

À 
E, 2 21 O'docj  

IngelhIga 
Supervisar de Contr. do Proc. leg. 

8GP-22 



I RECEBIDO SGP-21 
Em c>2 

i  às horas. 

Segue(m) Juntado(s), nesta data, 
documento(s) rubricado(s) sob n*(s) 

a 	e folha de Informação 
sob re2.1..., 	_QL.-J. 42 j 13 

Coser Uorna 
flenico Administrativo 

RF 11.388 - 80P.21 



PARA ARQUIVAMENTO, face ao disposto 	igo 275, caput, do Regimento Interno. 

M/L 
sto Pimenta 

isor - SGP.21 
RF 10.860 

César Venta 

Técnico Administrativo 

qtf 11.366 

CACARA MUNICIPAL DE 

SÃO AU LO 
Papel para informação, rubricado como folha n° 	  

do processo n° 	617 	de 1997  

À SGP-33 

SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO 
SUPERVISÃO DE A UIVP 

Requisitai° em 
ArquIvar0,  Qovr.rnente orn 
Com  jo L foinas. 

e 

411508' 

. 	 , . 
ferrei
ar larn 

icl.075 • 

02 / 01 	j2013 	(a ) 

10221510  



Segue(m) juntado(s), nesta data, 
doe , rne,,nto(s) 

 
rubricado(s) sob 

e 'torna de flforrn ção 
ob rjjoãl Qo  

neto Lop s SilvérIO 
RF 11.393 - SGP-33 

•-• 



Sala das Sessões, em 

o 
Líder 	a do PT 

2 FEV 2013 

Foffie n° 3 • do Processo 
n°0 I 

RF11 
3111 "84P-3 

Câmara Municipal de São Paulo 3  

Sr. Presidente, 

REQUERIMENTO 

13 RDS 
13- 00038/2013  

REQUEIRO nos termos do art. 275, § 2°, do Regimento Interno, o retorno à 

tramitação das proposições elencadas a seguir. 

Ver. Carlos Neder 

PL 108/00, PL 330/00, PR 011111, PL 074/11, PL 94/11, PL 296/01, PL 576/06, PL 02/02, 

PR 32/02, PL 128/02, PL 150/02, PL 316/02, PL 388/02, PL 607/02, PL 629/02, P -L -63é/0-2-, 

PL 663/02, PL 714/02, PL 06/03, PR 32/03, PR 44/03, PL 135/03, PL 433/03, PL 543/03, PL601/03, 

PL692/03, PL 698/03, PL 727;03, PL 728/03, PL 841/03, PL 133/04, PL 273/04, PL 363/04, 

PLO 05/07, PR 09/07, PR 10/07, PR 11/07, PR 14/07, PR 18/07, PR 26/07, PL 235/07, PL 236/07, 

PL 238/07, PL280/07, PL 375/07, PL 452/07, PL 508/07, PL 512/07, PL 767/07, PL 768/07, 

PL 800/07, PL 806/07, PR 01/08, PL 06/08, PR 07/08, PL 34/08, PL 79/08, PL 273/08, PL 481/08, 

PL 614/08, PL 638/08, PL 674/08, PL 690/08, PDL 81/2012, PL 124/2011, PL 150/2011, 

PL 459/2011, PL 78/012, PL 249/2012, PL 292/2012, PL 293/2012, PL 402/2012, PL 421/2012, 

PL 467/2012, PL 497/2012, PR 01/2011, PR 13/2011, PLO 02/97, PLO 05/97, PR 05/84¡ PL 249/97, 

PL 252/97, PL 273/97, PL 276/97, PL 352/97, PL 439/97, PL 536/97, PL 547/97, PL 617/97, 

PL 908/97, PL 947/97, PL 986/97, PR 10/98, PL 39/98, PL 203/98, PL 239/98, PL 340/98, 

PL567/98, PL 134/99, PL 222/99, PL 278/99, PL 526/99, PL 595/99 



/03/ 02,‘D 13 

CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
Papel para informação, rubricado como folha 

do processo n°  O  1 de  1,399- 	j  o 3 2013 0)  , 

Ute Lopta 811vérlo 
RF11.3133-8GP-33 

À SGP.33 

Sra. Supervisora, 

Encaminho o presente requerimento para o desarquivamento da propositura 
indicada no RDS 13-0038/2013. 

01/03/2013 

SOLANGE RAINONE DOS SANTOS 
Supervisora da Equipe de Controle do Processo Legislativo 

SGP.22 

À SGP.-22 

Sra. Supervisora, 

Conforme solicitado pelo RDS n° 13-0038/2013, segue o presente expediente 

para volta à tramitação. 

	

A 	 FRANÇA SILVA 

	

Supe 	 uipe de Arquivo Geral 
GP.33 

RECEBIDO EM SGP-22 

06 / .J /3 

Adelina Cieone 
Assistente Parlamentar 

Registro 100,40b 



Sâok (31' 

15N 13 

1 11 	1  

SCI.193 	63S  
SUPerit8Ora SGP22 

, 10.801  

rierAk,)  Ir, • 

PAL. 	sÃo pAut..c í 

i. ,.!.1 . tí3c0(5) o(s) 	o::) 

. 	I 	4  t3 
1 - 1- 



3s- 

Duarte jtje 'i 

CAIARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

• 

• 

PROCURADORIA 

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA 

PL 0617/97 - atualização da pesquisa de fls. 03. 

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo) e 
no site www.prefeitura.sp.gov.br/leoislacão,  a respeito do assunto foi localizado o 
seguinte: 

- Lei Municipal n° 11.198, de 19 de maio de 1992, que cria o Plano Turístico Municipal; 

- Decreto Municipal n° 33.062, de 19 de março de 1993, que aprova o Regimento 
Interno do Conselho Municipal de Turismo — COMTUR; 

- Decreto Municipal n° 36.035, de 25 de abril de 1996, que dispõe sobre a 
competência do Conselho de Orientação do Fundo Municipal de Turismo, instituído 
pelo Decreto n° 32.861, de 21 de dezembro de 1992. Este Decreto foi revogado pelo 
Decreto n° 46.649/2005; 

- Decreto Municipal n° 46.649, de 21 de novembro de 2005, que regulamenta a Lei n° 
11.198, de 19 de maio de 1992, dispondo sobre o Conselho Municipal de Turismo - 
COMTUR e o Fundo Municipal de Turismo — FUTUR. 

Cópia(s) do(s) texto(s) normativo(s) acima indicado(s) acompanha(m) a presente 
informação. 

À SGP-21 para prosseguimento. 

São Paulo, 16 de abril de 2013. 

e 5  G 
Christiana Samara Chebib 

Procuradora do Setor de Pesq. e Análise Prévia 
OAB/SP 244.472 

Marcella Falbo iacaglia 
Procuradora Supervisora do Set de Pesq. e Análise Prévia 

OAB/SP 111.393 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.00v.br  
PL0617-97 pesquisa 
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Le:-,N 

1'L20 
L.tes 

Câmara Municipal de São Paulo 

Câmara Municipal de São Paulo 

Base de dados : iegis 

Pesquisa : 11198 AND 1992 

Total de referências : 

1/1 
Título: 

Ementa: 

Projeto: 
Autor(es): 

Regulamentação: 

Notas complem.: 

LEI No 11.198 19/05/1992 (ver documento) 
Sem revogação expressa 

Cria o Plano Turistico Municipal - PLATUM, e da outras providencias. 

Projeto de Lei No 328/1991 (ver documento) 
Marcos Mendonça 
Decreto no 32.861/1992 - Regulamenta esta Lei.; (ver documento) 
Decreto no 46.649/2005 - Regulamenta esta Lei, revogando a regulamentação anterior. (x" 
documento)  
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO DE CADA ATO OU DECRETO DE 
REGULAMENTAÇÃO. 
- Decreto no 33.062/1993 - Aprova o Regimento Interno do Conselho Municipal de Turismo - 
COMTUR. 
- O Regimento Interno do Fundo Municipal de Turismo - FUTUR foi publicado no DOM de 
06/08/1993 p. 4 c. todas. 
- Decreto no 34.204/94 - Dispoe sobre a celebraçao de convenios entre a Secretaria do 
Governo Municipal e a ANHEMBI Turismo e Eventos da Cidade de Sao Paulo S/A. 
- Decreto no 36.035/1996 - Dispoe sobre a competencia do Conselho de Orientaçao do Fundo 
Municipal de Turismo, instituído pelo Decreto no 32.864/1992, que regulamenta esta Lei. 
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LEI N9 11.198 	, DE 19 DE MAIO 	DE 1992 
(Projeto de Lei n9 328/91, do Vereador Marcos Mendonça) 

Cria o Plano Turístico Municipal 
'e dã outras providências. 

LUIZA ERUNDINA DE SOUSA Prefeita do Município de São Pau 
lo, usando das atribuições que lhe são conferidas por ler. 
Faz saber 'que a câmara Municipal, em sessão de23 de abril 
de 1992, decretou e eu promulgo a seguinte lei: • 

Art. 19 - O Município de São Paulo promo 
ver& o turismo como fator de desenvolvimento social,econé 
mico e cultural, atravée do Plano de Turismo Municipal 
- PLATUM. 

Art. 29 - O PLATUM tem por objetivo formu 
lar a politica municipal de turismo, visando criar condi-
geei para wincremento e o desenvolvimento da atividade 
turística no Município de São Paulo. 

Art. 39 - A política Municipel de turis 
mo, a ser exercida em caráter prioritirio pelo Município, 
compreende todas as iniciativas ligadas ã indlletria do 

• turismo, sejam originarias do setor privado 'ou público,' 
.isoladas ou coordenadas entre si, desde que reconhecido 
seu interesse para o .desenvolvimento social, econômico e 
cultural do Município. 

Art. 49 - O Governo Municipal, através do 
órgão.oriado por esta lei e da Anhembi Turismo e Eventos 
da Cidade de Sao Paulo S/A, coordenarã todos os programas. 
oficiais com os da iniciativa privada, visando o estimulo 
as atividades turísticas no Município, na forma desta lei 
e -das normas dela 'decorrentes. 

Art. 59 - Para implementar a política mu . 
nicipal de turismo, fica criado o Conselho Municipal dg 
Turismo - COMTUA, junto ao Gabinete ao Prefeito, como ôr-
gão deliberativo, consultivo e de•assessoramento do PLATUM, 
repponsável pela conjunção de esforços entre o Poder Pú 
blico e a sociedade civil, bem como atribuído ã Anhemht 
Turismo e Eventos da Cidade de Sio Paulo S/A, o seu cará-
ter executivo. 

. Art. 69 - O• Conselho Municipal de Turismo 
- COMTUR, • com eleição, nomeação e mandato a serem defini 
dos pelo Executivo, ter & a seguinte composição; 

- 1 - 3 (trãs) representantes escolhidos pe 
.lo Prefeito; 

. 	II - 2 (dois) representantes da Anhembi Tu 
riamo e Eventos da Cidade ao São Paulo S/A; 

XII -.2 (dois) reprentantes da Secretaria 
Municipal de Cultura - SEC; 

'IV - 1 (um) representante da Secretaria Mu 
nicipal de Esportes, pazer a Recreação - SEME; 

. V - 2 (dois) representantes da Secretaria 
Municipal do Planejamento - SEMPLA; 

VI - 2 (dois) representantes da Secretaria 
das Finanças - SP; 	, 

VII'- 1 (um) representante do Departamento 
de Operação do Sistema-Viário -'DSVI 

VIII - 1 (um) representante da Administração 
Regional da Sé - AR-SE; 

IX - 1 (um) representante da Companhia de 
Engenharia de Tráfego - CET; 

X - 1 (um) representante da Empresa Muni. 
cipal de Urbanização - EMURB; 

• X/ - 1 (1m) representante da Câmara Munici 
pai de São Paulo; 

XII - 1 (Um) representante da Delegacia Zapf; 
cializada do Atendimento ao Turista - DEATUR, da Secreta-
ria 4e Segurança Pública do Estado de São Paulo; 

XIII - 1 (ora) representante da Secretaria de 
Estado dos NegOcios de Esportes e Turismo SEET; 

XIV - 1 (um) representante da Fundação "25, 
de Janeiro" $ão Paulo Convention 5 Visitore meau - SPCIIVB; 

XV - 1.(um) representante da Associaçãe 
Brasileira da Indústria de Hotéis - ABIH/SP; 

XVI - 1 (um) representante da Assod.ação Brs 
•ileira das Empresas de Eventos Organizadoras de Congres 
soa - ABEOC/SP; 

XVII - 1 (um) representante da Aseociação Pra 
sileira da Jornalistas e Escritores de Turismo -APIRAIET/S 

XVIII - 1 (um) representante da ~dação Bre 
sileira de Agencias de Viagens ABAV/SP; 

• XIX - 1 (um) representante do Sindicato das 
Empresas de Turismo no Estado de São Paulo - SINDETUR; 

• XX - 1 (um) representante da AS130Cini0 Bra 
sileira de Bacharéis em Turismo - ABBTUR/SP; 

'XXI - 1 (um) representante da Amxxdação Bra 
sileira das Empresas. Locadoras de Auto Veículos - ASPA; 

XXI/ - 1 (um) representante da Asecciação Co- 

mercial de São Paulo - ACSP; 
XXIII - 1 (um) representante do Sindicato de 

Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares - SHRBS/SP; 
XXIV:f- 1 (um) representante da Ageociação" de 

Bares e Restaurantes Diferenciados - ABREDI; • 
XXV-1 (um) representante da Associação dos 

Transportadores de Turistas, Industriãrioz,.Colegiais e 
Similares do Estado de São Paulo - ASSOCITUR; 

'• XXVI - 1 (um) representante *do Sindicato Es-
tadual de*Guias de Turismo de São Paulo - SINDEGTURL 

• . XXVII 1 (um) representante da Associaçao de 
Hotéis e .Turismo -'AHT; 

XXVIII - 1 (um) representante da Associpo-  Bra 

sileira dos Centros de Convençoes é Feiras - ABRA ETY 

.xX/X-,  1 (um) representante do Sindicato Na 
cional das Empresas Aeroviãrias - SNEA. • 

Parágrafo único - A critério do COMTUR po 
derio fazer parte do Conselho representantes de outras 
entidades ligadas á área. 



Art. 79 - Ao Conselho Municipal de Turis 
mo - COMTUR compete: 

1 - formular as diretrizes básicas a se 
rem obedecidas na politica municipal de turismo; 

. II.- propor resoluçoes, atos ou instruções 
regulamentares necessários ao pleno exercicio de suas fui 
çoes, bem. como modificações ou supressões de exigem:ciai 
administrativas ou regulamentares que dificultem as ativi 
dados de turismo; 

XII - opinar na esfera do Poder Executivo ou, 
quando solicitado, do . Poder Legislativo, sobre projWxm de 
lei que se relacionem com o turismo ou adotem medidas que 
neste possam ter implicações; 

IV - desenvolver programas e projetos de 
interesse turistico visando incrementar o afluxo de turis 
tas à Cidade de São Paulo; 

V -*estabelecer diretrizes para um traba •  
lho coordenado entre os serviços públicoe municipais a os 
prestados pela iniciativa privada, com o objetivo de pro 
ver a infra-estrutura adequada à implementa2ão do turismo; 

VI - estudar de forma eistematica e perma-
nente o mercado turiatico do Municipio, a fim de contar 
com os dados necessários para um adequado controle técni-
co; 

VII - programar e executar amplos debates 
sobre temas de interesse turieticom 

VIII - manter cadastro de informações turfe-
tidas de interesse do Município; 

IX - promover é divulgar as atividades li 
gadas ao turismo; 

X - apoiar, em nome da Prefeitura Munici-
pal de São Paulo, a realização de congressos, asminérios 
e convenções, de relevante interesse para o implemento tu 
riatico do Municipio; 

.XI - implementar convénios com órgãos, en 
tidades e instituiçOes, públicas ou privadas, nacionais W 
internacionais de turismo, com o objetivo de proceder a 
intercâmbios de interesse turístico; 

XII - propor planos de financiamentos e con 
vénlcum com instituiçoes financeiras, vúblicas ou privadas; 

XIII - emitir.parecer relativo a financiamen 
tos de iniciativas', planos, programas e projetos que vi 
sem ao desenvolvimento da indústria turística, na forma 
que for estabelecida na regulamentação desta lei; 

XIV - examinar, julgarr-e aprovar as contas . 
que lhe forem apresentadas referentes aos planos e progra 
mas de trabalho executados; 

XV-- fiscalizar a captaçio,.o repasse e a 
destinação dos recursos que lhe forem destinados; 

XVI - organizar seu Regimento Interno. 
Art. 79 -'fica o Executivo autorizado a. 

criar o Fundo Municipal de Turismo - FUMA, com o objeti-
vo de captar e repassar recursos para o Plano Turístico Mu 
nicipal. 

Art. 89 - Constituirão receitas do FUTUR: 
I - os preços da cessão de eepaços .  públi 

coe para. eventos de cunho turístico e de negócios e o ri 
sultado de suas bilheterias quando não revertidos. a titã 
lo de cachés.ou direitos, excluídas as receitas própria; 
da Anhembi Turismo e Eventos da Cidade de São Paulo S/A; 

II - á venda de publicações turísticas odi 
tadas pelo Poder Público; 

I/I - a participação na renda de filmes e 
vídeos de propaganda turistica do Município; 

IV - créditos orçamentários ou especiais 
que lhe sejam destinados; 

V - doaçoes de pessoas físicas e jurídicas, 
públicas ou privadas, nacionais, estrageiras, e interna 
oionais; 

VI - contribuições de qualquer natureza, se 
jam públicas ou privadas; 

VII - recursos provenientes de convêm:longa 
sejam celebrados; 

VII/ - produto de operações de crédito,reali 
zadas pela Prefeitura, observada a legislação pertinente W 
destinadas a esse fim especifico; 

IX - os rendimentos provenientes da aplica 
ção financeira de recursos disponíveis; 

X - outras rendas eventuais. 
• Art. 99 - O Executivo regulamentara a pra 

sente lei no prazo de 90 (noventa) dias a contar de sul 
publicação. ' 

Art. 10 - Esta lei entrará em vigor na da 
ta de sua publicação, revogadas as disposições em conta 
rio. 

PREFEITURA DO MUNIC1PIO DE SÃO PAULO, aos 19 de maio 
de 1992, 4399 da fundação de São Paulo. 
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA 
DALMO DE ABREU DALLARI, Secretário dos Negócios Jurídicos 
AMIR ANTONIO XHAIR, Secretário das Finanças 
LAURINDO LEAL FILHO, Secretário Municipal de Esportes, La 
ser e Recreação 
LOCO GREGORI,,Secretério Municipal de Transportes 

• , 
MARILENA DE SOUZA CHAU!, Secretária Municipal de Cultura 
JOSÉ CARLOS PEGOLARO, Secretário das Adnirdstraçõem Regionais 
PAUL ISRAEL SINGER, Secretário Mmicipal do Planejamento 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 19 de 
maio de 1992. 
PEDRO BOHOMOLETZ DE ABREU DALLARI, Secretario do Governo 
Municipal 
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g 
DECRED3. N9 33.062 e 

DE 19 DE MARÇO DE 1993. - 

. Aprova o Regimento Interno do Conselho Mu 
nicipal de Turismo - COMTUR, e dã outra; 
providencias. 	 . . 	. 

. 	. 
PAULO MALUF, Prefeito do Município de São.Paulo,-usando 
das atribuições que lhe são conferidas por lei e, 
CONSIDERANDO o disposto no inciso XVI do artigo 69 da Lei 
n9 11.198, de 19 de maio de 1992, . 	.. 

DECRET A: 	 - 
• 

. 	 . 

• Art. 19 - Fica,aprovade o Regimento In-, 
terno do Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, criado 
pelo artigo•59 da Lei n9 11.198, de 19 de maio de .1992, 
regulamentada pelo Decreto n9 32.861, de 21 de dezembro 
de 1992, na forma dos anexos I a III deste deereto•,adis-
por sobre sua organização, atívidades,.finalidades • e 
normas de funcionamento. . . . . 

Art. 29 - As despesas decorrentes da exe 
cução deste decreto correrão por conta das dotações or-
çamentãrias praprias. • ..- , • • .,  

Art.-39 - Este decreto entrarã em vigor 
na data de sua Públicação, revogadas as :disposições em 
contrãrio. 

. PREFEITURA po MUNICÍPIO - DE SA0 PAULO, adi 19 de Março
-.  I 

de.1993, 4409 dalundação de São Paulo. 	 1 
PAULO MALUF,:,PREFEITQL.: 	.. 	

, „ 
CORRELIO VIEIRA DEMORAIS jURIOR, SeCretãrio dos Negados , 
jurídicos ... • . 

 
GILBERTOWM ROSSI, Respondendo' pelo cargo de Secretario 
das Finanças 	' 	

. 

.MARCOS CINTRA, Secretãrio Municipal do Planejamento .  • 

Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 19 de 
março 	de 1993 . 
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretario dó Governo Municipal ' 

ANEXOS I A III INTEGRANTES AODECRETO Nev33w062 

DE 19 DE MARÇO DE 1993 '  

ANEXO 1. 

REGIMENTO INTERNO DO,COMTUR\ 

. CAPÍTULO I 

' DA INSTITUIÇÃO Do .comannC 

Art. 19--.0 COMTUR,instituldo pelo Decre 
to n9 29.509, de 19 de' fevereiro de 1991, alterado .* poli; 
Decreto n9 30.082,_de 30 de agosto de 1951, foi institu-
cionalizado pelo artigo 59 da Lei-n9 11.198 de 19 da maio 
de 1992 como órgão ligado ao Gabinete do Prefeito, de. ca 
rãter deliberativo,-:consultivo.e de assessoramento a. 

PLATUM .-  Plano. de Turismo Municipal,responsãvel pela com unção de esforços entre o Poder. público e a Sociedade CT , 
vil, para implementar a política municipal de turismo. 1 

-. - -§ 19 - 0•Presidente do COMTUR ser ã o Pre i 

sidente,da Anheebi Turismo e Eventos da Cidade de São Pau
;  

. 
-•.§ 29 : 0.Vice-Presidente do COMTUR :será 

eleito na Primeira Sessão do exercício dos anos .impares, 
.entre oe'meebros da iniciativa .privada do CONTER cem man-
'dato'cle 02 '(dois) anos, com direito a uma-reeleição por . 
igual período. .

-- . . . . . . 
. . § 39 - O Secretãrie Executivo do COMTUR 

serã o Diretor de Eventes e Turismo da Anhembi Turismo. e 
Eventos da Cidade de São Paulo,: . . 

,, 	 § 49. - O Secretãrio Executivo Adjunto se 
rr. Andicadó mio Seeretrario Executivo e aprovado pela 

• afiN 

ria simples do COMTUR. • . ., , 	-,. 
 

. .. . § 59 - O COMTUR-ooderill ter convidados es 
peciais;sejam entidades ou personalidades. de . reconhecia 
saber, desde que sua indiçaçaa'seja aproVada,por maioria 
simples do Conselho. , . ,,. . . . 

. 	 , 	
. § 69 - A execução dos, serviços de asses 

scria técnica do COMTUR sermanticia,pela Anhembi Turis-- . 

me:e Eventos da Cidade óu São Paulo. , 	
. .. 

- 

S Wv.0 1: 

DA COMPOSIÇÃO' DO COP4TUR .  

. .Art. 29 - 0. - COMTUR é assiM:cOnsá.tuído
:-  



33.062 	DE 19 DE MARÇO DE 1993 

Aprova o Regimento Interno do Conselho Mu 
nicipol de Turismo - COMTUR, e dá outras 
providencias. 

PAULO MRLUF, Prefeito do Município de São.Paulos-usando 
das atribuições que lhe são conferidas por lei e, 
CONSIDERANDO a disposto no inciso XVI. do artigo 69 da Lei 
n9 11.198, de 19 de nolo de 1992, 

DECRETA: .  . 	 • 	 • . 	. 

	

. 	 • 
• Art. 19 - fica ,aprovado o Regimento In-

terno do Conselho Municipal de'Tuxismo'f- COMTUR, criado 
pelo artigo 59 da Lei n9 11.198, de 19 de maio de . .1992, 
regulamentada pelo Decreto n9 32.861, de 21 de dezembro 
de 1992, na forma dos anexos I a IIIcleete deèreto,adis-
por sobre sua organização, atividades,-finalidades • e 
normas de funcionamento. 	 .., 	. 

Art. 29 - As despesas decorrentes da exe 

cução - deste decreto correrão por conta das dotações or-
çamentárias próprias. • .. . . . .. • 

Art..39 - Este decreto entrará em vigor 
na data de sua Públicaeão, revogadas as :disposições em 
contrário. • 

' 
, PREFEITURA Do MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 19 'de março' 1 
de .1993, 4409:dá -fundação de São Paulo. 	 ; 	1 
PAULO MALUF„-.PREFEITO_ - _ . _ . . 
CORNELIO VIEIRA DEMORAIS JURiOR, secretário dos Negar:ice : 
Jurídicos ... - . ,, ..
GILBERTO 'SIM ROSSI, Respondendo 'pelo cargo de Secrát

áriO 

das Finanças 	' 	 . 	 . . 
.MARCOS CINTRA, Secretário Municipal 'do Planejamento .  

Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 19 de 
março " de 1993 
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário dó Governo Municipal 

•ANEXOS I A III INTEGRANTES MDECRETO N9331062 ,  

DE 19 DE MARÇO DE 1993 '  

ANEXO 1. 

• REGIMENTO INTERNO DOCOETUR\ 

. CAPITULO I 

DA INSTITUIÇÃO DO 'COMTUR - 

Art. 19--.0 COMTUR,instituido pelo Decre 
to n9 29.509, de 19 de fevereiro de 1991, alterado .. peiS 
Decreto•nç 30.082_de 30 de agosto de 1991, foi institu-
cionalizado pelo artigo.S9 dá Lein9 11.198 de 19 de' maio 
de 1992 como Orgánligado ao Gabinete gm Prefeito, de ice

.  

ráter deliberativo,-:consultiyo.e de assessoramento 6" 

PLATUM .-  Plano. de Turismo Municipal,responsável pela com junção de esforços entre o Poder.Pablico e a Sociedade Cr, 
vil, para implementar a política municipal de turismo. • 1 

	

- - 	-. - § 19 - 0.Presidente do COmTUR será o Pra [ 
sidente.da Anheitbi Turismo e Eventos da Cidade de São Para , ...  
lo...' 

	

- 	-A 29 a O-Vice-Presidente do COMTUR -será 

eleito na Primeira 
Sessão do exercício doe anos ímpares, 

entre os membros da iniciativa privada do COMTUR com man-
-dato'cle 02 '(dois) anos, com • direito a umwreeleição por 

igual período. - . - . . . . . . 

• § 39 - O Secretário Executivo do COMTUR 
será o Diretor de Eventos e Turismo da Anhembi Turismo e 
Eventos da Cidade de São Paulo, 	„ 

§ 49. - O Secretário Executivo Adjunto se 
r:'. indicado polo Secretario Executivo o aprovado pela ardi) 
ria simples do COMTUR. • . , _, . . . 

. . ... 	
. § 59 - O COMTUR-ooderá.ter convidados es , - pecials;sejam entidades ou personalidades de - reconhecido 

saber, desde que sua inclicaçaa seja aprOV0a por maioria 
simples do Conselho. , • ,, 

- 	
, 	§ 69 - A execUcão dos 

serviços do asses 
scria técnica do COMTUR serã,mantida,pela Anhembi •Piris- . 	 . 	. 

moe Eventos da Cidade óe São Paulo. 
 

- 

nIxÃo 

DA COMPOSIÇÃO -DO COMTUR 
. 	 • 	. 

:¡ 
Art. 29 - O. £0MTUR é assiw•constituído: - 

DECRETO. 249 



DucArio 

'I - 3 (trés) representantes escolhidos pe • 

lo Prefeito: 
II - 2.  (dois) representantes da Anhembi Tu 

riamo e Eveutot da Cidade de $ão Paulo; . 
III - 2 (dois). representantes da Secretaria 

Municipal do Cultura - SMC; 
IV - I (um) 'representante da Secretaria Mu 

nicipal de Esportes. Lazer e Recreação - SEIO; 
V - 2 (doia) representantes da Secretaria 

Municipal do Planejamento - SEMPLA; 
VI - 2 (dois) representantes da Secretarie 

das Finanças - SF; 
• VI/ - 1 (um)' representante do 'Departamento 

de Operação do Sistema Viãrio - D.S.V; 	- 
VIII - 1 (um) representante da Administração 

Regional da Si - AR-SE; IX - 1 (um) representante da Companhia , da 

Engenharia de Tréfego - CE?; 
' 	X - 1 (um) representante da Empresa Muni- 

cipal de Urbanização -, EMES) 
XI - 1 (um) representante da Calmara Untei 

pai - CMSP; XII - 1 (um) representante da Delegacia Es 
pecializada do Atendimento ao Turista - DEATUN, da Secreti 
ria de Segurança Pública do Estado de São Paulo;- 

XIII - 1 (um) representante da Secretaria da 
Estado doe Nagálcios de Espertes e Turismo - SE?; 

XIV - 1 (um) representante da "Fundação 25 
de Janeiro" $ão Paulo Convention & Vieitors Bureau - 

• XV - 1 (um) representante da ~ação Bra 
enoita da Indústria de Boteis - ABIO/SP; 

.ag/ - 1 (um) representante da Associação -  ara 

• sileira de Eventos e de Empresas Operadoras em Congressos E 
Convenções - ADEOC/SP; 

XVII - 1 (um) representante da Associação era 
sileira de Jornalistas e Escritores de Turismo - ABRAJET/En 

XVIII., 1 (um) repichentante da Associação Bra 
sileira de Ag:nela:g de Viagens - ABAV/SP: 

. XIX - 1 (um) representante do Sindicato das 
Empresas de Turismo no Estado de São Paulo - SINDETUni 

• XX - 1 (as). representante da Asscciaçáo' Bra 

sileira de Bacharéis em Turismo - ASSTUR/SP: 
XXI - l(um) representante da Associação Bra 

sileira das Empresas Locadoras de Auto Veículos - ABL.; 

XXII - 1 (um) representante da Associação •GO 

marcial de São Paulo - ACSP; 
XXIII - 1 (uni)- representante do Sindicato de 

Hotéis, Restaurantes, Sares • Similares - SERBS/SP; 
XXIV - 1 (um) representante da AsmxMaçãodefa 

ias • Restaurantes Diferenciados - 

XXV - 1 (um) representante da Associação. dos 
Transportadores de Turistas, Industriários, Colegiais e 
Similares do Estado de São Paulo - ASSOCITUR; 

XXVI - 1 (um) representante do Sindicato Es 
tadual de Guias de Turismo de São Paulo - SINDECTUR; 

XXVII - 1 (um) representante da AmMocieção de 
Hotéis e Turismo - AHT; • 

XXVIII - 1 (um) representante da Associação Bra 
sileira dos Centros de Convenções e Feiras - nikeSCCEP; 

XXIX - 1 (um) represantante do Sindicato Na 
cional das Empresas Aeroviãrias - SN2A. 

§ 19 - o C0mTUa po.:.erã ter convidados es- 
peciais, sejam entidades ou personalidades, desde que sua 
indicaçao seja aprovada em Sessão d., Conselho. 

§ 29 - A critério do COMTUR poderão fazer 
parte do Conselho representantes dè outras entidades liga 

das 1 'área (Anexo XIX). 

SEÇÃO II 

DAS ATRIBUIGDES DO CUMTUR 

Art. 39 - Ao Conselho municipal de Turis 

mo - COMTUR - compete: 	, - 
I - Formular as diretrizes bãsicas a se- 

rem obedecidas na política municipal de turismo; 
II - Propor resóluçoes, atos ou instruções 

regulamentares necessários ao pleno exercício de suas fun 
ções, bem como modificações ou supressões de exigenciaí 
administrativas ou regulamentares que dificultem as ativi 

dades de turismo; 	
. 

III - Opinar na esfera do Poder Executivo 
ou, quando solicitado, do-Poder LegislatiVo, sobre proje 
tos de lei que se relacionem com o turismo ou adotem medi 
das que neste possam ter implicações; 

IV - Desenvolver programas e projetos de' 
inceresse turístico visando incrementar o afluxo de turis 
tas A Cidade de São Paulo; V - Estabelecer diretrizes pára um traba 
lho coordenado entro os serviços públicos municipais e cri 

- 

prestados pela iniciativa privada, com o objetivo de pro 
ver a infra-estrutura adequada é implementaçao do turis-

mo; . . . . VI - Estudar de forma sistemática e persa 
-mente o mercado turístico do Município, a fim de

.  contar 

icom os dados necossiarlos para um adequado controle tient 

co; 
. 	

VI/ - Programar • executar amplos debates 

sobre temas de interesse turístico; . 
VII/ - Manter cadastro de informações turis' 

time de interesse do Município, em aaaaaa orla técnica 

 
própria; IX - Promover e divulgar as atividades .11  ' 

• 
X - Apoiar, em nome da Prefeitura Munici' gadas ao turismo; 

pai de São Paulo, a realização de Feiras, Congressos, Sã 
minérios, Convenções e outros eventos de relevante inte-
resse pra o implemento turístico do Município; 

'• • XI - Implementar convénios com órgãos, en 
tidades e instituições, públicas ou privadas, nacionais i 
internacionais de turismo, com o objetivo de proceder a 
intercímbios de interesse turístico; . 

. 	
XII - Propor planos de financiamentos a cor 

vénioh com instituições financeiras, públicas ou priva-

das; 	. . 
• 

XIII - Emitir parecer relativo a financiamen 
to de iniciativas, plenos, programas e projetos que visem 
ao desenvolvimento da indústria turística, na forma que 
for estabelecida na regulamentação desta lei; • 

XIV - Examinar, julgar e aprovar as contas 
que ferem apresentadas referentes.aos planes e -programas 

e..e trabalho executados; XV - Fiscalizar a captação, o repasse e a 

destinação dos recursos que lhe forem destinados; 



XVI - Organizar - seu Regimento Interno; '- 
XVII - Aprovar, por . .maioria_absoluta.,•lista .  

tríplice para encaminhar ao Excelentíssimo Senhor Prefei 
to para que este escolha o. Presidente do Conselho da Ort 
entação do fUTUR.- Fundo Municipal de Turismo; 

- "•"XVIII - Eleger os 4 (quatro) membros .  represen 
tantos de entidades da iniciativa priVadwpara o Conselhõ 
do crientação do FUTUR -. Fundo Municipal de Turismo. . 	. 

CAPITULO II 

DÓS CONSELHEIROS 

Art. 49 - Compete ao Presidente: 
I Representar o COMTUR nas suaStelações 

com terceiros; 
I/ -.Promover a abertura e o encerramento 

das sessões do -COMTUR; 
• III Dar posse aos membros do COMTUR; 

IV - Proferir voto de desempate nas (Moi 
sões do COMTUR; 

' V- Indicação da 1 (um) ou mais - Conse 
lheiros que - repreSentem o COMTUR ou que o. acompanhem. 
• - Art. 59"- Compete ao vice-Presidente subs 
tituir o Presidente nos seus impedimentos ou faltas. 

• Art. 69 - Compete ao Secretário' Executivo:" 
•  • 	' I '-. Propor á aprovação do COMTUR a.indica 

ção do Secretario Executivo Adjunto, dentre os membros da 
Conselho:. 

• II.--Caordenar es trabalhos daCOMTUR,:.de 
fininelo as pautas e dirigindo as sessões; 

III.- Substituir o Vice-Presidente nos seus 
impedimentos ou faltas; 

IV.- Manter tecles OS Conselheiros Informa 
dos sobre todas as atividades tõcnicas ou de represenG 
ção exercidas pelo COMTUR. 	• • . 

. Art. 79 - Compete ao Secretário Executivo 

,1 - Auxiliar o Secretário Executivo na Co 
ordenação dos trabalhos do COMTUR; 

II - Substituir o Secretãrio Executivo nos 
seus impedimentos ou faltas. 

Art. 89 - Compete 'aos membros do COMTUR: 
I - Levantar ou-relatar assuntos de .inte _ 

resse do turismo para a cidade de São Paulo; 
. .11 7 Opinar sobre assuntos referentes 	ao 

desenvolvimento do turismo na Cidade de São Paulo; 
III - Eleger o Vice-Presidente na primeira' 

sessão do exercício dos anos impares; 
IV - Votar nas decisões do COMTUR; 

• V - Constituir grupos de trabalho para ta 
rafas especificas, podendo contar com assessoramento: 
tãcnicos especializados, observando-se a legislação' Vigen 
te; 

• VI - Propor homenagem a personalidades. Ou 
entidades•atraves de requerimento encaminhado Et mesa.:.fa 
ta terá 30 (trinta) dias para emitir parecer fiScrlico,apõ; 
o qual serãsubmetido.ã votação, na presença dc 2/3 . .do 
COMTUR:. 	 . 	. 

VII - Acompanhar o Presidente nas represen 
tavões do COMTUR, quando indicado.' • 	• 

CAPíTjLO III 

DOS CÓNVIDADOS 

Art. 99 -e kparticipação dos convidados 
.especiais do COMTUR dar-se-á de acordo com os Incisos 
II, VI e VII do artigo 89, não tendo, portanto, , direito 

a voto. 
• Art. 10 -•-Os convidados dos Conselheiros, 

previamente pautados junto ã Secretaria Executiva, terão 
direito a,voz no espaço de tempo destinado 'Ao • referido 
Conselheiro. 

Adjunto: 
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CAPiTULO IV 

DAS AEUN1OES 

Art. 11 - O COMTUR reunir-se-a em wassão 
ordinãria uma vez por mas, presente a maioria de seus moa 
bros, 

§ 19 - Se não - houver "quorum" para o ini-
cid dos trabalhos, a sessão seri iniciada 30 (trinta) miau 
tos após o horario marcado, com qualquer namoro de membros 
e seguira a programação de acordo com o Anexo II. 

§ 29 - A eleição do Vice-Presidenta 	- do 
CONTUR Lar-se-1 na presença de 2/3 de seus integrantes, em 
veto secreto. 

Art. 12 - O COMTUR podera reunir-se em ses 
são eátraordinaria, sempre que Convocado pelo seu presidam 
te, ou por, no minime, 1/3 ele seus membros, no prazo alba' 
mo de 7 (sete) dias fateis, a contar da data de. protocolo 
do recebimento na Secretaria Executiva. 

Art 13 - Ressalvado o disposto no Peragra 
fo Onico deste artigo, as decisões do COMTUR serão tomada; 
por maioria simples de votos. 

Pararafo único - O regimento interno do 
CoMTUR somente podara ser alterado pelo voto da maioria ab 
soluta de seus membros.  

Art..14 - Perder/1'a representação o titu-
lar ou suplente de órgão ou entidade que faltar, sem justi 
ficativa, a 2 (duas) reuniões consecutivas ou 4 ( quatro)" 
reuniões alternadas,durante-mano. • 

Paragrafo único - Ocorrendo a hipótese pre 
vista no-"caput" deste artigo, a entidade ou Orgao dispo 
rã de 30 (trinta) dias para indicar novo representante. 

CAP/TULO v • 

. DISPOSIÇÕES GERAIS 	 . I 

Art. 15 - R -vedei/o' a .gnelquei membrà.` do 
Conselho utilizar-se do nome, símbolo ou cargo do MMTUR,em 
beneficio próprio ou estranho aos interesses deste Conse-
lho. 

Art. 16 - A Mesa poderã alterar a progra 
mação constante do Anexo= deste Regimento. . 

Art. 17 - As sessões do COMTUR serão pabli 
coa e divulgadas, sendo suas atas lavradas e assinadas 
por todos os membros presentes.. 

•. 	 Art. 18 - Os casos omissos serão , submeti 
doe a votação, pela maioria simples, com a presença de 2/1 . 
dos membros do CONTOS, cabendo ao Presidente o voto de de-
sempate. • 

ANEXO II 

ORDEM-  Ws.  TRADAEHOS 

	

8:30h 	.- CONVOCAÇÃO. 	. 

	

9:00h 	 Inicio dos Trabalhos (Expediente) . .. 

9:30h - 10:15h 7. Comunicados Secretaria Executiva 

	

10:15h 	 cor= /MAK 	 . 
10:30h- 11:30h - Palavra aberta aos Conselheiros ou a seus 

Convidados (5 a 10 Minutos cada) • 

11:30h- 12:00h - Palavra aberta aos Convidados Especiais 

12:001: 	- 	- Encerramento Cus Trabalhos, 

(30 minutos de margem de 'tegurança) 

ANEXO III 

ENTIDADES: . 

1. .trEE1 - Associação Federativa de Executivas de Empre 
sas de Turismo 

2. AMFORT - Associação Mundial para .  Formação Profissio-  
' nal Turistica 

3: Associação Viva o Centro' 

4. Clupe dos Seis 

5. CONFATHESP ConselhdRacional das Fatuidades de ,  Tu 
ritmo e'Hotelaria do Estado de São Pai-1 
lo 

G. CPTRAN - Comando de Policiamento de Transito '  

7.. DEPAVE - Departamento de Parque e Áreas Verdes 

	

8. FHORESP - Federação de Boteis, Restaurantes, 	Bares 
• e Similares do Estado de São. Paulo 

9. FORMATUR - Formação de Recursos Humanos para "0 Teris 
mo  

10. Guarda Civil Metropolitana • 

11. INFRAERO Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Ae-
roportuãria 

12. jOTESP - Jornalistas de Turismo do Estado de São Pau 
lo 	• 

13. 79 Batalhão : de Intarpretes da Polícia Militar 

14. ~AVE - União Brasileira de Promotores do Feiras 

15. Secretariajlacional do Turismo S.U.T. 

• 
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DECRETO N* 36.035 , DE 25 DE 	ABRIL DE -1996 

Dispõe sobre a competencia do Conselho de 
Orientação do Fundo Municipal de Turismo, 
instituido pelo Decreto t-,1* 32.861, de .21 
de dezembro de 1992, e da outras •proyi-
dencias. 

PAULO MALUF,Jrefeio do_Municipio de São Paulo, usando 
das atribuiçoes que lhe são conferidas por lei', e 
CONSIDERANDO a necessidgle de implementar o Plano Munici-
pal de Turismo; instituido pela Lei:n* 11198,de 19.demsdo de 
1992, com a utilização de recursos do Fundo Municipal de 
Turismo -:FUTUR; -  • 	' 
CONSIDERANDO crie cabe ao Conselho de Orientação

. -daquele 
Fundo a aprovaçao de propostas para captaçao e utilização 
dos correspondentes recursos, conforme.previsto no artigo 
14 do Decreto n 2  32.861, de 21 de dezembro de 1992; 
CONSIDERANDO que, nos termos do disposto no artigo 5* da 
citada Lei n 2  11.198, de 19 de maio de 1992, cabe à ANHEM 
BI TURISM9 E EVENTOS DA CIDADE DE SÃO PAULO.S/A,' funofé" 

nar - como orgão executivo do-Plano de Turismo Municipal - PLK 

TUM; • 	- CONSIRERANDO.a necessidade de estabelecer os procedimentos 
de *aplicaçao dos - recursos do Fundo Municipal dé Turismo - 
FUTUR, de molde-a que sejam atingidas as finalidades .pre 
vistas em lei e no Plano de Turismo Municipal - PLATUM, 

DECRETA: : • • 

- 	- Art.'".° Caberá ao Conselho de Orienta- 
ção, criado nos termos dos artigos 14 e 15 do Decreto no 
32.861, de 21 de dezembro de 1992, aprovar a- utilização 
de recurvos de cada operação do 'Fundo Municipal de Tu-
rismo.- FUTUR,'necessários à 'execução de operações pre-
vistas no Plano de Turismo Municipal- PLATUM. 

Art. - 20  - Az operações referidas no.  ar-

tigo 10  serão executadas pela ANREMBI -TURISMO E EVENTOS 

DA CIDADE - DE SÃO-PAULOS/A., mediante-ordens'de..serviço 
expedidas pela Secretaria do Governo Municipal .•• 

• ' Art. 30  -. Sobre serviços executados
-  pela 

~MI TURISMO E ..EVENTOS DA CIDADE DE SÃO PAULO S/A., 
será devida a'taxa.de administração de -5t (cinco 'por 

cento). • . 
. Art.* 40- -.A ANBEMBI TURISMO E EVENTOS PA 

CIDADE DE SÃO 'PAULO S/A. prestará contas dow valores . 
despendidos na -execução de cada operação- ao 

 de 

Orientação do FUTUR que, por sua vez, submeterá essa 
prestação de -contas ao Conselho Municipal,de.lUrismo 

para julgamento -e aprovação, nos termos do:artigo 7
0 , 

inciso XIV, da Lei no 11.198, de 19 de maio de 1992. 
Art. 5° - Aprovadas as contas, nos termos 

do do - artigo anterior, serão encaminhadas h
. Sectetaria do 

Governo Municipal, que, em. aceitando-as, lavrará o com-
petente termo de recebimento definitivo do contrato. 
.Axt:' 60  - Aplica-Se o _disposto no pre-

sente decreto à utilização de verbas - para'fdivuliação - das  

atividades 'ligadas ao turismo na Cidade de São Paulo. - • 
Art. 70  - Este decreto-entrará. em vigor 

.
na data de sua publicação, revogadas - as disposições em 

. contrário: • 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos.25 de abril 
..ide:1996,:: .443 2 'da fundação de:São Paulo. 
:PAULO NALUF, PREFEITO 

.
MUICA HERMAN SALEM CAGGIANO, Respondendo pelo Expediente 
dá Secretaria dos Negocios Jurídicos ,.. 
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretario das Finanças 
ROBERTO PAULO RICHTER, Respondendo pelo Expediente da Se-
:cretaria Municipal do Planejamento : 
"blicado :na.  Secretaria do Governo NUnicipal, em. 25 : de 

* 	" 	, 
•DEVALDO ALVES DA SILVA, Secretario do GOverno Municipal 
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DECRETO No 46.649, DE 21 DE NOVEMBRO DE 2005 
Regulamenta a Lei no 11.198, de 19 de maio de 1992, dispondo sobre o Conselho 
Municipal de Turismo - COMTUR e o Fundo Municipal de Turismo - FUTUR. 
JOSÉ SERRA, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, 
DECRETA: 
Art. 1 0 . O Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, criado pelo artigo 5 0  da Lei no 
11.198, de 19 de maio de 1992, bem como o Fundo Municipal de Turismo - FUTUR, 
criado pelo artigo 7 0  da mesma lei, ficam reformulados e suas normas consolidadas na 
forma deste decreto. 
Art. 20  O Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, vinculado ao Gabinete do Prefeito, 
é órgão de caráter deliberativo, consultivo e de assessoramento do Plano de Turismo 
Municipal - PLATUM, sendo responsável pela conjugação de esforços entre o Poder 
Público e a sociedade civil para a implementação da política municipal de turismo, 
atribuído à São Paulo Turismo S.A. - SPTuris seu caráter executivo. 
Art. 30 . A Presidência do COMTUR caberá ao Presidente da SPTuris ou, na hipótese de 
ausência ou impedimento, ao seu Vice-Presidente. 
Art. 4 0 . O Secretário-Executivo do COMTUR será o Diretor de Turismo da SPTuris. 
Art. 5 0 • O COMTUR terá a seguinte composição: 
I - 3 (três) representantes escolhidos pelo Prefeito; 
II - 2 (dois) representantes escolhidos pela SPTuris; 
III - 2 (dois) representantes da Secretaria Municipal de Cultura; 
IV - 1 (um) representante da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação; 
V - 2 (dois) representantes da Secretaria Municipal de Planejamento; 
VI - 2 (dois) representantes da Secretaria Municipal de Finanças; 
VII - 1 (um) representante do Departamento de Operações do Sistema Viário - DSV; 
VIII - 1 (um) representante da Subprefeitura da Sé; 
IX - 1 (um) representante da Companhia de Engenharia de Tráfego - CET; 
X - 1 (um) representante da Empresa Municipal de Urbanização - EMURB; 
XI - 1 (um) representante da Câmara Municipal de São Paulo; 
XII - 1 (um) representante da Delegacia Especializada de Atendimento ao Turista - 
DEATUR, da Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo; 
XIII - 1 (um) representante da Secretaria do Estado de Turismo; 
XIV - 1 (um) representante da Fundação "25 de Janeiro" São Paulo Convention & 
Visitors Bureau - SPCVB; 
XV - 1 (um) representante da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis - ABIH; 
XVI - 1 (um) representante da Associação Brasileira de Empresas de Eventos - SP - 
ABEOC/SP; 
XVII - 1 (um) representante da Associação Brasileira dos Jornalistas de Turismo - SP - 
ABRAJET/SP; 
XVIII - 1 (um) representante da Associação Brasileira das Agências de Viagens de São 
Paulo - ABAV/SP; 
XIX- 1 (um) representante do Sindicato das Empresas de Turismo no Estado de São 
Paulo - SINDETUR/SP; 
XX - 1 (um) representante da Associação Brasileira de Bacharéis em Turismo - 
ABBTUR/SP; 
XXI - 1 (um) representante da Associação Brasileira das Locadoras de Automóveis - 
ABLA; 
XXII - 1 (um) representante da Associação Comercial de São Paulo - ACSP; 
XXIII - 1 (um) representante do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares - 
SHRBS; 
XXIV - 1 (um) representante da Associação Brasileira de Bares e Restaurantes - 
ABRASEL/SP; 
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XXV - 1 (um) representante da Associação dos Transportadores de Turistas, 
Industriários, Colegiais e Similares do Estado de São Paulo - ASSOCITUR; 
XXVI - 1 (um) representante do Sindicato Estadual de Guias de Turismo de São Paulo; 
XXVII - 1 (um) representante da Associação Brasileira dos Centros de Convenções e 
Feiras - ABRACCEF; 
XXVIII - 1 (um) representante do Sindicato Nacional das Empresas Aeroviárias - SNEA. 
§ 1 0 . A critério do Presidente do COMTUR, poderão outras entidades associativas ou 
representantes, pessoas físicas e jurídicas, ser convidadas a integrar o Conselho ou a 
participar das reuniões. 
§ 20 . O mandato dos membros do COMTUR será de 2 (dois) anos, renovável por igual 
período. 
§ 30 . As entidades serão representadas somente por um titular e um suplente, 
devendo a substituição desses representantes ser previamente comunicada ao 
COMTUR. 
§ 40 . Será excluído do COMTUR o órgão ou entidade cujo representante não 
comparecer, sem justificativa, a 3 (três) reuniões consecutivas ou 4 (quatro) reuniões 
alternadas, no período de 1 (um) ano. 
§ 50 . Os membros do COMTUR não serão remunerados, podendo, quando no exercício 
de atribuições especiais, ser ressarcidos de despesas eventualmente realizadas, desde 
que previamente autorizadas pelos integrantes do Conselho nos termos do artigo 10 
deste decreto. 
Art. 60 . Compete à SPTuris a assessoria técnica e operacional do COMTUR. 
Art. 7 0 . O COMTUR fomentará a realização de projetos parcial ou integralmente 
patrocinados por órgãos, entidades, instituições ou empresas privadas mediante termo 
de cooperação, convênio ou outros ajustes, do qual fará parte também a SPTuris. 
Parágrafo único. A SPTuris, objetivando viabilizar a medida preconizada no "caput" 
deste artigo, instituirá cadastro permanente de interessados, vinculando sua 
participação aos projetos que considerar viáveis aos termos deste decreto. 
Art. 8 0 . O FUTUR será gerido pelo COMTUR, e suas operações executadas pela SPTuris, 
que receberá 5% (cinco por cento) sobre os valores dos serviços autorizados e 
executados, a título de taxa de administração. 
§ 10 . Os recursos do FUTUR seguirão as normas de execução orçamentária da 
Prefeitura, devendo ser depositados, quando disponíveis, em conta corrente específica, 
sob a denominação do Fundo Municipal de Turismo de São Paulo, em instituição oficial 
e sob a administração da SPTuris. 
§ 20 . No encerramento de cada exercício financeiro, o COMTUR e a SPTuris deverão 
prestar contas à Prefeitura do Município de São Paulo dos valores recebidos e 
utilizados, revertendo-se os valores não utilizados para uso do FUTUR no exercício 
financeiro seguinte. 
Art. 9 0• O FUTUR contará com um Gestor e um Tesoureiro, que deverão, 
conjuntamente, administrar as receitas e a conta corrente específica do Fundo. 
§ 1 0 . O Gestor e o Tesoureiro do FUTUR serão indicados, respectivamente, pelo 
Prefeito e pelo Presidente do COMTUR. 
§ 20 . O Gestor terá mandato de 2 (dois) anos. 
§ 30 . O mandato do Tesoureiro deverá obrigatoriamente coincidir com o do Gestor, 
inclusive na hipótese de eventual vacância em prazo inferior ao previsto no § 2 0  deste 
artigo. 
§ 40 . Compete ao Gestor, isoladamente, representar o FUTUR perante terceiros e 
autoridades, e, sempre que solicitado, prestar contas ao COMTUR. 
Art. 10. É vedada a utilização de recursos do FUTUR em despesas com pessoal e 
respectivos encargos, exceto remuneração por serviços de natureza eventual 
vinculados a projetos específicos estritamente relacionados às atividades de captar 
recursos a serem aplicados na implementação do PLATUM. 



Art. 11. A SPTuris prestará contas dos valores despendidos na execução de cada 
operação ao Gestor e ao Tesoureiro do FUTUR, que, por sua vez, submeterão essa 
prestação de contas ao COMTUR para julgamento e aprovação nos termos do artigo 
70, inciso XIV, da Lei no 11.198, de 1992. 
Art. 12. As despesas decorrentes da execução deste decreto correrão por conta das 
dotações orçamentárias próprias. 
Art. 13. Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogados os 
Decretos no 29.509, de 1 0  de fevereiro de 1991, no 30.082, de 30 de agosto de 1991, 
no 32.861, de 21 de dezembro de 1992, no 33.062, de 20 de março de 1993, no 
34.871, de 9 de fevereiro de 1995, e no 36.035, de 25 de abril de 1996. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 21 de novembro de 2005, 452° da 
fundação de São Paulo. 
JOSÉ SERRA, PREFEITO 
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 21 de novembro de 2005. 
ALOYSIO NUNES FERREIRA FILHO, Secretário do Governo Municipal • 

• 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
do processo n° 01-0617 de 1997, 

Papel para informação, rubricado Como folha n° 5 1  

02/01/2017 (a) 

durdb Akamine 
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À SGP - 33 

Sr. Supervisor, 

Encaminho os presentes autos para arquivamento em 

face ao disposto no Art.275 do Regimento Interno da C.M.S.P. 
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